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Prefácio


ESDRAS VIVEU NO EXÍLIO. Seus ancestrais foram subjugados pelos caldeus e sofreram as atrocidades do truculento império babilônico. Por ordem do rei Nabucodonosor, os soldados caldeus destruíram Jerusalém, arrasaram o templo de Salomão até os fundamentos, passaram ao fio da espada homens, mulheres, velhos e crianças, impondo aos sobreviventes amarga escravidão.


O declínio da Babilônia e o domínio do Império Persa abriu para os judeus exilados uma fresta de esperança. Sob a liderança de Zorobabel, no primeiro ano do rei Ciro, em 539 a.C., a primeira leva de judeus, retornou para Jerusalém com o propósito de edificar o templo. Mais de quarenta mil pessoas retornaram para refazerem seus sonhos e para darem continuidade à história da redenção na terra da promessa.


Passados os governos de Ciro, Dario e Assuero; agora, no governo de Artaxerxes, Esdras lidera a segunda leva de judeus rumo a Jerusalém, com o propósito de ensinar a lei e estabelecer uma reforma espiritual. Esdras é um escriba versado na lei, que desfruta de respeito na corte imperial. Recebe do monarca persa a missão de subir a Jerusalém, como oficial do rei, com a missão de ensinar o povo judeu os preceitos da lei divina.


Esdras é um líder versado nas Escrituras e um homem de oração e jejum. Tinha uma mente iluminada pela verdade e o coração quebrantado de compaixão pelo seu povo. Sua liderança deixou marcas perenes entre seu povo. Governou pelo exemplo, mais do que com ditames legais. Foi um líder de muitas lágrimas e ao mesmo tempo de muita força. Não transigiu com a verdade, nem se apequenou diante das crises. Enfrentou com galhardia os pecados do povo e liderou-o numa grande reforma. Mais tarde, nos dias de Neemias, demonstrou ser um experimentado pregador, conhecido pelos eruditos como o pai da pregação expositiva.


Minha esperança é que a vida, o exemplo e a obra de Esdras seja um farol a aluminar nossa geração tão carente da verdade e tão necessitada de uma profunda reforma espiritual.


Boa leitura!









Introdução


O NOME “ESDRAS” SIGNIFICA auxílio. Filho de um dos cativos de Babilônia, onde provavelmente nasceu, descendia de família sacerdotal, pois era neto de Hilquias (7:1; 2Rs 22:8). Foi um escriba versátil da lei (7:6). Um pregador por excelência (7:10).


Esdras é considerado um dos organizadores do cânon do Antigo Testamento, bem como das sinagogas. Depois que os judeus voltaram à sua terra, as sinagogas foram estabelecidas não apenas em Israel, mas em outras regiões por onde os judeus se espalhavam. Corroborando com essa ideia, John MacArthur afirma que a tradição conta que Esdras foi o fundador da “Grande Sinagoga”, onde o cânon do Antigo Testamento foi reconhecido formalmente pela primeira vez.1


Gerson Lopes Fonteles corrobora, dizendo que, segundo a tradição, Esdras fundou e presidiu a “Grande Sinagoga”, composta por cento e vinte membros, que fechou o cânon do Antigo Testamento. Esse conclave deu origem ao Sinédrio, grupo de sacerdotes, escribas e anciãos que governava Israel.2


Bill Arnold e Bryan Beyer destacam que Esdras era figura proeminente da comunidade da restauração. Sua genealogia o colocava na linhagem de Arão, irmão de Moisés e primeiro sumo sacerdote (7:1-5). Uma herança tão impressionante dava a Esdras o direito de ser escriba (7:6), o que significa que ele era um estudioso e professor da lei, e não somente um copista. Ele era guardião da lei de Moisés e como tal dava continuidade às tradições do Pentateuco, tendo disposto o coração para conhecer, viver e ensinar a lei (7:10).3


Henrietta Mears diz que os livros de Samuel e dos Reis compunham um só livro na Bíblia Hebraica e o mesmo acontecia com Esdras e Neemias. Esses dois últimos livros narram o regresso do povo escolhido, após o exílio babilônico, bem como a reconstrução da cidade e do templo, acontecimentos importantes da história judaica. Na verdade, temos um novo êxodo para o Israel cativo. O primeiro êxodo foi o do Egito; o segundo foi o da Babilônia.4


Nessa mesma linha de pensamento, Gleason Archer diz que os livros de Esdras e Neemias são tratados como um só pelos escribas hebreus; não há nenhum espaço no Texto Massorético entre o fim de Esdras e o começo de Neemias 1, e as estatísticas dos versículos dos dois livros acham-se juntas no fim de Neemias. O tema desse livro composto é um relatório da reconstrução da teocracia hebreia, nos alicerces físicos e espirituais do passado. Assim como Deus protegia seu remanescente do ódio de inimigos externos, também os livrou da corrupção insidiosa dos irmãos falsos dentro da própria comunidade.5


A importância do livro de Esdras


Como já acentuamos, os livros de Esdras e Neemias formavam um único livro na Bíblia Hebraica. Esdras contém 280 versículos, dos quais 111 são registros; 109 são narrativas; 44 são cartas; 10 são orações; 3 são proclamação e 3 são extrato. 6 Os livros de Esdras e Neemias tratam da restauração de Israel e de sua volta do exílio para Jerusalém. A Babilônia fez três investidas para levar o povo de Judá para o cativeiro: 606, 596 e 586 a.C. A volta do exílio aconteceu, também, em três turnos. O livro de Esdras retrata a primeira volta, sob a liderança de Zorobabel, para a reconstrução do templo e a segunda volta, sob a liderança do próprio Esdras, para o ensino da lei. A terceira volta ocorreu sob a liderança de Neemias, para a reconstrução dos muros de Jerusalém e a reforma espiritual.


Concordo com Benjamin Galant, quando diz que os livros de Esdras e Neemias seguem um similar modelo. A corte real da Pérsia autorizou-os a reconstruir o templo; então, há uma jornada, oposição e sucesso. Tanto Esdras quanto Neemias olharam para aquela história com os olhos da fé e discerniram os atos de Deus em seu tempo. As ações dos reis da Pérsia eram, na verdade, atos do próprio Deus.7


O foco do livro de Esdras, portanto, é restauração. Está em aberto contraste com os livros de Reis e Crônicas. Estes registram a destruição do templo de Jerusalém; Esdras trata de sua reconstrução. Reis e Crônicas apresentam o quadro sombrio de uma nação corrompida pela idolatria; Esdras, uma nação purificada do culto idólatra. Reis e Crônicas destacam o descuido da lei; Esdras, a restauração da lei ao seu devido lugar. Reis e Crônicas chamam a atenção para a mistura de Israel com os pagãos; Esdras destaca a separação de Israel da influência e dos costumes pagãos.8


Benjamim Galant diz, ainda que, diferentemente dos israelitas que entraram na Terra Prometida, muitos séculos antes sob a liderança de Josué, os judeus que retornaram do exílio para Jerusalém não eram um exército conquistador. Antes, eles eram uma comunidade religiosa de construtores, que primeiro edificaram o templo, depois os muros da cidade e, no processo, a própria comunidade. A comunidade estava em constante perigo: perigo de fora, uma vez que enfrentaram oposição para reconstruir o templo do Senhor e os muros da cidade; perigo de dentro, uma vez que enfrentaram ameaças de rebelião e apatia.9


O livro de Esdras relata a reedificação e a inauguração do segundo templo e o restabelecimento da vida nacional dos judeus em sua terra. A restaurada comunidade de Jerusalém experimentou um cerco social e espiritual. Eles lutaram, não especificamente por poder político, mas por fidelidade espiritual a Deus.


Esdras carrega as tintas para destacar a fidelidade de Deus com seu povo. Deus, como Pai, disciplina seu povo para que ele não seja destruído. Mas, depois da disciplina, vem a restauração. Deus é fiel à sua promessa (Jr 29:10-14). Deus trouxe seu povo de volta à terra da promessa. Assim como Deus usou os reis pagãos como vara de sua disciplina, usa, agora, os reis pagãos para trazer de volta o seu povo a Jerusalém. Homens como Ciro, Dario, Xerxes e Artaxerxes foram seus instrumentos na consecução de seus propósitos. Acima dos reis da terra, Deus reina. Ele está assentado num alto e sublime trono e governa soberanamente os destinos da história. O coração dos reis está em suas mãos e Ele o inclina conforme lhe apraz (Pv 21:1).


O autor do livro de Esdras


Muito embora o livro seja anônimo, baseado no entendimento dos antigos judeus e da tradição cristã, o livro de Esdras é atribuído ao escriba Esdras. É consenso entre os estudiosos que Esdras é o autor do livro que leva o seu nome. O nome do livro, portanto, aponta para o seu autor (7:6,11). O livro foi escrito na primeira pessoa, conforme se pode ver nos capítulos 7 e 9. Esdras foi um escriba, versado nas Escrituras, que se dedicou a estudar, viver e ensinar a Palavra de Deus (7:10). Esdras é um eminente exemplo de pregador expositivo do Antigo Testamento (Ne 8:1-18). Muito embora os autores do Novo Testamento não citem o livro de Esdras, ele é um dos livros mais importantes do Antigo Testamento.


Edward G. Dobson diz que, indubitavelmente, Esdras utilizou várias fontes para escrever seu livro, incluindo a proclamação de Ciro (1:1-4), o censo de outras listas (2:1-62; 8:1-14; 10:18-43), documentos oficiais e cartas em aramaico (4:7-6:18; 7:12-26), bem como suas próprias memórias (7:27; 8:1-34).10


A época do livro de Esdras


Benjamim Galant diz que, Deus puniu Israel por causa da sua infidelidade. Em 722 a.C., os assírios conquistaram e levaram para o exílio as dez tribos do norte. No dia 18 de julho de 586 a. C., os babilônios entraram em Jerusalém, destruíram o templo e exilaram as duas tribos do sul. Mais tarde, em outubro de 539 a.C., a Babilônia caiu nas mãos do Império Medo-Persa, liderado pelo rei Ciro, o Grande. Belsazar, o rei babilônio naquele momento, foi executado. Ciro, então, designou seu general mais hábil, Dario, o medo, como rei da cidade da Babilônia. Durante o primeiro ano de seu reinado, Ciro proclamou um decreto, permitindo aos judeus retornarem a Jerusalém e reconstruírem o templo em sua cidade. Edward Dobson ainda esclarece:


O profeta Jeremias profetizou o período do cativeiro de Judá. Ele deu o nome dos captores, a Babilônia, e a duração do cativeiro, setenta anos. O cativeiro começou sob Nabucodonosor quando ele levou Daniel e outros jovens para a Babilônia (Dn 1:1,2), no quarto ano do reinado de Jeoaquim (606 a.C.). Setenta anos a partir de 606 a.C., poderia ser o primeiro ano do reinado de Ciro sobre o império babilônico, cumprindo, assim, exatamente a profecia de Jeremias.11


Houve três retornos distintos dos judeus para Jerusalém: Zorobabel liderou o primeiro retorno, em 538 a.C. (Ed 2:1,2; Ne 7:5-7; 12:1). Esdras liderou o segundo retorno, em 458 a.C. (Ed 7:1,6-9). Neemias liderou o terceiro retorno, em 444 a.C. (Ne 2:1,11). Em 537 a.C., a reconstrução do templo começou. Entretanto, ela foi interrompida algumas vezes por intriga dos inimigos à volta de Jerusalém e consequente embargo político. Durante esse tempo, Ageu e Zacarias ministraram para os desencorajados judeus que residiam em Jerusalém. Em outubro de 515 a.C., o templo foi completado e dedicado.12


Esdras e Neemias mencionam quatro reis persas: Ciro (que reinou entre 559-530 a.C., Dario I (521-486 a.C.), Xerxes (486-465 a.C.), aparece no livro de Ester como Assuero, e Artaxerxes I (465-424 a.C.). Este último rei estava no trono quando Esdras e Neemias retornaram a Jerusalém (Ed 7:1,8; Ne 2:1). Esses reis expandiram o Império Persa, incluindo o Egito e partes da Grécia. O Império Persa durou até 330 a.C., quando Alexandre da Macedônia, conhecido como Alexandre, o Grande derrotou os exércitos persas e entrou nas cidades de Susã e Persépolis.13


O livro de Esdras abrange um período de setenta e nove anos, de 536 a 457 a.C., ou seja, de Ciro, o persa, a Artaxerxes. O livro todo se desenrola depois da queda da Babilônia e durante o governo do Império Medo-Persa.


É de bom alvitre destacar que Ciro, o rei da Pérsia, derrotou os babilônicos, em cumprimento à profecia divina (Is 44:22; Jr 27:7; Dn 5:28). Ciro tomou a cidade da Babilônia em 12 de outubro de 539 a.C. Ele próprio emitiu um decreto permitindo o regresso dos judeus. Fica evidente que a Pérsia era uma terra de tolerância religiosa.


O profeta Isaías chamou Ciro pelo nome duzentos anos antes de ele nascer, referindo-se a ele como o libertador de Israel e reconstrutor do templo (Is 44:28; 45:1-4). O historiador judeu do primeiro século, Flávio Josefo, relata que Daniel mostrou essas profecias a Ciro, e que o monarca ficou tão impressionado por elas e tão bem-disposto para com o povo cativo, que publicou um decreto permitindo-lhe voltar à sua terra. Não há, entretanto, nenhuma evidência bíblica desse ocorrido. Nove anos depois que Ciro conquistou a Babilônia, no ano 530 a.C., ele morreu no campo de batalha, enquanto buscava mais terras para seu já gigantesco império.14


A divisão do livro de Esdras


O livro de Esdras pode ser dividido em dois blocos principais: 1) O regresso dos judeus exilados sob Zorobabel (1-6); 2) o regresso dos judeus exilados sob Esdras (7-10).


Quanto ao regresso sob Zorobabel, vemos: 1) O decreto de Ciro (cap. 1); 2) a lista dos que regressaram (cap. 2); 3) O lançamento da pedra fundamental do segundo templo e a restauração do culto (cap. 3); 4) A oposição dos samaritanos (cap. 4 e 5); 5) a dedicação do templo (cap. 6).


Quanto ao regresso sob Esdras, vemos: 1) A comissão de Esdras (cap. 7); 2) os companheiros de regresso de Esdras (cap. 8); 3) o pecado confessado (cap. 9); 4) o pecado abandonado (cap. 10).15


Os destaques do livro de Esdras


Gordon Fee e Douglas Stuart dizem que Ciro, tecnicamente, havia inaugurado a nova era, que incluiu a reconstrução simbólica inicial de Jerusalém e do templo (Is 44:28-45:5,13). Mas, na verdade, só um punhado de judeus tinha voltado à terra prometida, e o segundo templo não tinha nem a grandiosidade do templo de Salomão (Ag 2:3), nem havia, tampouco, atingido ainda a sua prometida glória (Ag 2:6-9) – enquanto Jerusalém em si estava numa situação de decadência geral, com poucos habitantes (Ne 1; 11). Instaurou-se, portanto, um período de declínio espiritual generalizado; que incluiu, de forma crescente, um bom número de casamentos mistos (Esdras 9-10), uma forma de se perder a identidade nacional. É nesse contexto, então, que entram Ageu e Zacarias para incitar o trabalho de um sacerdote (Josué) e de um governador (Zorobabel). Uma geração depois, foram um sacerdote (Esdras) e um governador (Neemias) que se apresentaram pessoalmente com um movimento de reforma – e com melhores resultados.16


Para uma melhor compreensão, vejamos as datas mais importantes desse período:


1. 586 a.C. – Destruição do templo de Salomão e queda de Jerusalém;


2. 539 a.C. – Queda da Babilônia pelos medo-persas e primeiro retorno da Babilônia para Jerusalém, por ordem do rei Ciro, liderado por Zorobabel;


3. 537 a.C. – Início da construção do segundo templo e o ministério de Ageu e Zacarias;


4. 515 a.C. – Conclusão e dedicação do segundo templo;


5. 479 a.C. – Ester tornou-se rainha da Pérsia, sendo esposa do rei Xerxes (Assuero);


6. 458 a.C. – Esdras conduziu a segunda expedição da Babilônia para Jerusalém, no período do rei Artaxerxes;


7. 444 a.C. – Neemias lidera a terceira expedição para a construção dos muros de Jerusalém, no período do rei Artaxerxes.


Destacaremos alguns pontos importantes aqui:


Em primeiro lugar, a soberania de Deus na história. Deus usou o rei Ciro para libertar os cativos de Judá. Esse rei foi mencionado nas Escrituras como o “pastor”, o “servo”, e o “ungido” do Senhor (Is 44:26-28; 45:1,13; Jr 29:10). Duzentos anos antes de Ciro nascer, Deus já o conhecia e já havia determinado que ele seria o libertador do seu povo. Na verdade, Ciro foi o instrumento e Deus o agente. Foi Deus quem despertou o espírito de Ciro (1:1). O próprio rei Ciro compreendeu essa verdade, ao declarar: “Assim diz Ciro, rei da Pérsia: O Senhor, Deus dos céus, me deu todos os reinos da terra e me encarregou de lhe edificar uma casa em Jerusalém de Judá” (1:2). Derek Kidner diz que um aspecto notável do Império Persa foi sua integração de uma grande diversidade de povos num único sistema administrativo, mantendo, porém, ao mesmo tempo, uma tradição de respeito pelos seus costumes e crenças locais.17


Em segundo lugar, o cuidado de Deus com os objetos do culto. O rei Ciro não apenas enviou o povo de Judá de volta à sua terra para a construção do templo, mas, também, devolveu os objetos sagrados, saqueados do templo por Nabucodonosor (1:7-10). Esses utensílios foram profanados, mas não destruídos. Essas peças do templo, que faziam parte do culto, foram devolvidas e reconduzidas ao templo de Jerusalém, reconstruído por Zorobabel. Depois que o primeiro grupo de exilados retornou para Jerusalém, o altar foi construído e a prática dos sacrifícios foi reinstituída sob a liderança de Jesua, neto do último sumo sacerdote de Israel antes do início do cativeiro na Babilônia. Esse Jesua (chamado de Josué por Ageu e Zacarias) tornou-se o primeiro sumo sacerdote do período de retorno. Henrietta Mears destaca que não construíram o templo primeiro, mas o altar (3:2). O lugar onde o pecado é tratado deve vir primeiro em nossa vida. O coração precisa estar preparado para que Deus dispense sua bênção. O altar era o centro da religião judaica; a cruz é o centro da fé cristã.18


Em terceiro lugar, Deus se importa com pessoas. O capítulo 2 é uma longa lista de nomes, aparentemente enfadonha de ser lida, mas Deus se importa com pessoas e as trata pelo nome. Foram essas pessoas que voltaram com Zorobabel na primeira leva rumo a Jerusalém. Harold Willmington diz que as árvores genealógicas daqueles que retornaram foram cuidadosamente registradas para a posteridade. Um líder, Zorobabel, era neto de Joaquim (1Cr 3:19; Ed 3:2). Ele enfrentou uma dura missão ao iniciar a reconstrução do templo e foi, muitas vezes, encorajado pessoalmente por Deus, por intermédio dos profetas Ageu e Zacarias (Ag 1:14; 2:4,21,23; Zc 4:6,7,9,10).19 O número daqueles que retornaram foi 42.360 pessoas.


Em quarto lugar, a reedificação do templo de Jerusalém. O templo erigido por Salomão foi destruído por Nabucodonosor. O segundo templo foi reedificado por Zorobabel e mais tarde ampliado por Herodes, o Grande. Esse suntuoso palácio religioso, foi arrasado no ano 70 d.C., pelas hordas romanas, lideradas por Tito Flávio. O lançamento da pedra fundamental do segundo templo foi celebrado com um culto de louvor a Deus.


Em quinto lugar, a interrupção da construção do templo. Os inimigos à volta de Jerusalém, usando de mentiras e intrigas, escreveram ao rei Artaxerxes, com o propósito de paralisar a obra. Em face dessas denúncias, a construção ficou parada por quinze anos (4:18-23), até o reinado de Dario II. O templo foi concluído no reinado de Dario II (6:15,16), com um grande e efusivo júbilo. Harold Willmington diz que o novo rei persa, Dario, o Grande, tomou um interesse pessoal na questão da reconstrução do templo. Uma busca logo revelou o decreto original de Ciro, que dava permissão aos judeus para reconstruírem seu templo. Dario, então, ordenou que a obra continuasse e decretou que o custo da construção seria pago pelo tesouro de alguns de seus próprios oficiais. Em 12 de março de 515 a.C., o templo foi terminado (6:15). Em abril, a Páscoa foi celebrada em Jerusalém, pela primeira vez em mais de 60 anos (6:19).20


Em sexto lugar, Esdras lidera a segunda leva de judeus a Jerusalém. Entre os capítulos 6 e 7 do livro de Esdras, intercala-se um período de aproximadamente 60 anos. Esdras descendia de Hilquias, o sumo sacerdote (7:1), que encontrara uma cópia da lei durante o reinado de Josias (2Cr 34:14); Esdras não pôde servir como sacerdote durante o cativeiro, mas dedicou seu tempo ao estudo da Palavra de Deus e era um escriba versado na lei de Deus (7:6,10). Paul Gardner diz que Esdras ocupou uma posição de liderança no exílio, provavelmente devido à sua linhagem sacerdotal. Ele participava dos negócios do governo, pois foi em tal posição que Artaxerxes, o imperador persa, deu-lhe sua recomendação pessoal (7:11,12).21


Nas palavras de Harold Willmington “Esdras foi um reavivalista e reformador. Conduziu um reavivamento que começou quando leu as Escrituras ao povo (Ne 8:1-12)”.22 É muito provável que Esdras tenha organizado a sinagoga, tenha sido o fundador da ordem dos escribas e tenha reunido os Salmos e ajudado a estabelecer o cânon veterotestamentário. Portanto, ele sobe para Jerusalém com o propósito de ensinar a lei de Deus ao povo de Israel, que voltara do exílio. As determinações estabelecidas por Esdras eram assaz severas. Quatro tipos de castigos eram aplicados aos desobedientes à lei: morte, desterro, confisco dos bens ou prisão (cf. 7:26).


Em sétimo lugar, a lista das pessoas que retornaram com Esdras. No capítulo 8 do livro de Esdras temos uma segunda listra dos exilados que retornaram, agora, sob a liderança de Esdras. Nessa lista não consta nem um ministro para a casa de Deus (8:17). Esdras pediu a Deus e fez a escolha (8:18).


Em oitavo lugar, a preparação para a viagem e a chegada em Jerusalém. Esdras convoca um jejum junto ao rio Aava, pedindo a Deus proteção para a longa viagem de mais de mil quilômetros até Jerusalém. Foram quatro meses de viagem. Vieram com ele 1.754 homens. Esdras deixou a Babilônia em meados de março de 458 a.C. Em agosto de 458 a.C., o pequeno grupo chegou em segurança a Jerusalém (7:9; 8:31,32).


Em nono lugar, o casamento dos israelitas com as mulheres estrangeiras. Nos dois capítulos finais do livro de Esdras, há uma oração e um confronto. Tão logo Esdras chegou em Jerusalém, tomou conhecimento que os sacerdotes, levitas e líderes civis tinham se casado com mulheres pagãs. Então, ele rasgou suas vestes (9:3a); rasgou seu manto (9:3b), arrancou os cabelos da sua cabeça (9:3c), assentou-se atônito (9:3d), pôs-se de joelhos (9:5b), estendeu as mãos para Deus (9:5c), orou ao Senhor (9:6a; 10:1). Então convoca o povo e o confronta (10:7,8). É digno de destaque que o casamento com pagãos desembocava no pecado de idolatria e foi por causa da idolatria que o povo havia sido levado para o cativeiro. Além do mais, a tribo de Judá precisava permanecer incontaminada, porque dela havia de vir o Messias.


Em décimo lugar, a fidelidade de Deus tanto na disciplina quanto na restauração. Deus alertou sobre o cativeiro como ato de disciplina à nação rebelde e o cativeiro aconteceu. Deus prometeu que o restante do povo retornaria à terra e o povo voltou. O cativeiro curou o povo judeu da idolatria e da nação da Israel veio o Messias, o Salvador do mundo.


Benjamim Galant diz que Esdras e Neemias erigiram muros para proteger o povo e permitir que este se estabelecesse novamente na terra prometida. Os muros de Jerusalém representaram a proteção e o cuidado de Deus pelo seu povo. Os muros da Torá – a lei de Moisés – representaram o desejo de Deus de consagrar seu povo e fazê-lo santo. A oração sacerdotal de Jesus expressa visão semelhante à de Esdras e Neemias: “Não peço que os tires do mundo, e sim que os guardes do mal. Eles não são do mundo, como também eu não sou. Santifica-os na verdade, a tua palavra é a verdade” (Jo 17:15-17). A oração de Jesus levantou o muro de proteção ao redor de seus discípulos enquanto permanecem no mundo. Assim como o muro de Esdras, a Torá – o muro de Jesus é também a Palavra de Deus.23


A teologia do livro de Esdras


Carlos Osvaldo Cardoso Pinto, tratando da teologia do livro de Esdras, destaca quatro pontos assaz importantes:24


Em primeiro lugar, Yahweh é o Deus universal. A destruição de Jerusalém fora um duro golpe para as convicções israelitas na grandeza peculiar de Yahweh. Como poderia ter sido Ele derrotado pelos deuses da Babilônia? Os profetas e os historiadores de Israel se encarregaram de demonstrar que não era assim. Yahweh não está limitado às fronteiras de Judá ou Israel. Ele é o Deus do céu (6:9,10). Ele é o Deus de seu povo, mesmo quando seu povo se encontra espalhado por todas as nações debaixo do céu.


Em segundo lugar, Yahweh é o Deus soberano. Ele tem poder sobre os reis e tiranos da terra. É Ele quem estabelece o reinado de Ciro e move o coração de Ciro para autorizar o retorno dos israelitas exilados à sua terra natal (1:2-4). É o Senhor quem interfere junto aos reis da Pérsia para permitir e financiar a reconstrução do templo (6:8-12; 7:27,28). É o Senhor quem move o espírito do povo, ajuda pessoalmente a Esdras e os que com ele voltam (1:5; 7:6; 8:18).


Em terceiro lugar, Yahweh é o Deus fiel à aliança. Esdras testemunha, com eloquência, a fidelidade de Deus. Em Esdras 7, a consciência da fidelidade de Yahweh às promessas (bênçãos e maldições) da aliança leva o escriba à angústia diante da maneira leviana de Israel tratar as estipulações pactuais em relação ao casamento misto.


Em quarto lugar, Yahweh é o Deus misericordioso. Esdras via a simples presença de um remanescente em Jerusalém como o penhor de algo ainda maior. Esdras 9:8,9 menciona não apenas a preservação do remanescente, mas o favor que este encontrara aos olhos dos reis da Pérsia. Ali, Yahweh é identificado como o Deus misericordioso.


NOTAS
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